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BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

JUNHO DE 2000

US$ milhões FOB
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         JUNHO          

       

   JANEIRO-JUNHO  


I – ASPECTOS GERAIS

Em junho/2000, a balança comercial apresentou superavit de US$ 258 milhões, tendo registrado exportações de US$ 4.861 milhões e importações de US$ 4.603 milhões. Com esse resultado, as exportações no 1o semestre do ano alcançaram valor de US$ 26.153 milhões, contra importações de US$ 25.334 milhões, o que proporcionou um saldo positivo de US$ 819 milhões, enquanto que, em igual período de 1999, o deficit foi de US$ 621 milhões.


O valor de exportação de junho, pela média diária, de US$ 231,5 milhões, é a maior média mensal de exportação, desde junho/1998. Além disso, o montante acumulado no ano, até agora, de US$ 26.153 milhões, é recorde histórico de exportação para primeiros semestres. Também é inédito o valor acumulado das vendas de manufaturados, em janeiro/junho-2000: US$ 15,4 bilhões, 22,1% superior ao mesmo período de 1999. 



I.a - Comparativo junho-2000/1999

Relativamente a junho/1999, a exportação de junho deste ano é 12,7% superior (de US$ 4.313 milhões para US$ 4.861 milhões), enquanto a importação é maior em 3,3% (de US$ 4.458 milhões para US$ 4.603 milhões). Vale ressaltar, ainda, a comparação entre os saldos dos dois meses: enquanto junho/1999 apresentou deficit de US$ 145 milhões, neste ano, o resultado é positivo em US$ 258 milhões.

A elevação da exportação, relativamente a junho de 1999, é devida, principalmente, ao crescimento das vendas do setor de manufaturados, de 17,5%, tendo alcançado US$ 2.811 milhões, contra US$ 2.393 milhões, em 1999, significando, ainda, valor inédito para meses de junho. É importante frisar que o aumento das vendas de manufaturados deveu-se, exclusivamente, às maiores quantidades embarcadas, que cresceram 17,0%, pelo índice de quantum calculado pela Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior – FUNCEX, com base nos dados da SECEX. Enquanto isso, os preços dos manufaturados, no comparativo junho-2000/1999, cresceram somente 0,2%. 

Para os semimanufaturados, as exportações recuaram 4,7%, de US$ 702 milhões para US$ 669 milhões, devido, principalmente, à diminuição das quantidades embarcadas, de 25,7%, segundo a FUNCEX, na comparação junho-2000/1999. O aumento do índice de preços, mesmo tendo atingido o significativo percentual de 21,6%, não conseguiu compensar a redução que se observou nas vendas de alguns dos principais produtos do setor: óleo de soja (-60,0% na quantidade) e açúcar em bruto (-80,1%). Este aumento do índice de preços reflete a recuperação, no mercado internacional, das cotações de algumas importantes commodities da pauta brasileira de semimanufaturados: celulose, alumínio, ferro fundido em bruto, semimanufaturados de ferro/aço e couros.  

Relativamente aos básicos, o aumento de 8,8% nas exportações também está ligado ao crescimento de 8,6% nas quantidades, já que os preços mantiveram-se praticamente estáveis, com 0,7% de aumento, mostrando que ainda não se registra reação expressiva nas cotações das principais commodities do setor: café e soja. 

Para o total da pauta, na comparação junho-2000/1999, a taxa de aumento das quantidades exportadas supera a dos preços (7,4% e 4,2%, respectivamente), de acordo com o estudo da FUNCEX.

No que respeita às importações de junho de 2000, cuja média diária foi de US$ 219,2 milhões, houve crescimento de 3,3%, na comparação com junho de 1999 (US$ 212,2 milhões). Da mesma forma como vem ocorrendo em todos os meses do primeiro semestre, a ampliação das importações concentra-se em matérias-primas e bens intermediários e em combustíveis e lubrificantes, estes últimos, puxados pela elevação do preço do petróleo. 

No que se refere a bens de capital, com importações de US$ 1.116 milhões, a retração foi de 19,5%, enquanto as compras de bens de consumo, por sua vez, experimentaram declínio de 10,6%, visto a redução em bens não-duráveis (20,0%), principalmente pela diminuição das compras de produtos farmacêuticos e alimentícios, já que os bens duráveis apresentaram elevação de 1,9%, pelo aumento das importações de aparelhos de uso doméstico.

I.b - Comparativo janeiro/junho-2000/1999
O desempenho da balança no 1º semestre de 2000 está sendo favorecido pelo aumento das exportações a taxa superior às importações, em relação ao mesmo período do ano passado: 16,5% e 9,8%, respectivamente, o que proporcionou resultado bem mais favorável no que diz respeito ao saldo. Enquanto em 1999 registrava-se deficit de US$ 621 milhões, neste período, o resultado é positivo em US$ 819 milhões. 

Outra importante observação sobre a balança do semestre diz respeito ao perfil da pauta, tanto de exportação, quanto de importação: na primeira, o crescimento vem sendo liderado pelos manufaturados, setor que vem auferindo os resultados dos ganhos de competitividade advindos de investimentos feitos nos últimos anos e da flexibilização do câmbio; na importação, a maior parcela das compras está no grupo de matérias-primas e intermediários, não só para atender ao mercado interno, que apresenta sinais positivos de desempenho neste ano, como para compor produtos destinados ao mercado externo. Pela análise da FUNCEX, este grupo de produtos foi o único da pauta de importação a registrar aumento de quantum, de 32,5%.
O aumento das vendas do setor de manufaturados chega a 22,1%, tendo atingido US$ 15,4 bilhões, no semestre, o recorde histórico para o comércio exterior brasileiro. Indicador ainda mais positivo, a taxa de crescimento da quantidade de manufaturados vendidos pelo Brasil alcança 25,4%, enquanto a dos básicos registra 8,5% e a dos semimanufaturados, - 6,8%, pelo estudo realizado pela FUNCEX. Verifica-se, portanto, que o crescimento de 14,9% no quantum exportado pelo Brasil, no 1º semestre/2000, é resultado, principalmente, do desempenho dos manufaturados, que aumentaram a participação no total da pauta de 56,2%, em 1999, para 58,9%, em 2000.             
II – EXPORTAÇÃO

II.1 – FATOR AGREGADO

II.1.a – Comparativo junho-2000/1999

Exportação por Fator Agregado – Junho-2000/99 e Maio/2000

US$ milhões FOB
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As exportações do mês de junho/2000 totalizaram US$ 4.861 milhões, registrando o  2o maior valor já alcançado para esses meses – maior que junho/1998, com US$ 4.886 milhões -, e apresentaram crescimento de 12,7%, em relação a junho/1999, confirmando, assim, a tendência de variações positivas mensais ocorridas em todos meses do 1o semestre de 2000. Como sempre, o resultado foi puxado pelas vendas de manufaturados, que evoluíram 17,5%, de US$ 2.393 milhões para US$ 2.811 milhões. No setor, os maiores destaques ficaram por conta de aparelhos transmissores/receptores (crescimento de 194,9%, de US$ 59 milhões para US$ 174 milhões, principalmente para Estados Unidos, Japão, Argentina, Suécia, Chile e Hungria); automóveis de passageiros (55,7%, de US$ 106 milhões para US$ 165 milhões, para Argentina, México, Itália, Estados Unidos, Venezuela, Chile e África do Sul), veículos de carga (49,1%, de US$ 53 milhões para US$ 79 milhões, para Argentina, Itália, México, Chile e Peru), móveis (46,7%, de US$ 30 milhões para US$ 44 milhões, para Estados Unidos, França, Argentina, Reino Unido, Alemanha, Países Baixos e Uruguai) e calçados (22,4%, de US$ 116 milhões para US$ 142 milhões, para Estados Unidos, Reino Unido, Argentina, Canadá e Alemanha). Além destes, ressalte-se o aumento das vendas de aviões, o primeiro item da pauta de manufaturados, com receita de US$ 235 milhões, contra US$ 189 milhões, em junho passado (24,3%, para Estados Unidos, Suíça, Itália e Reino Unido).

No setor de semimanufaturados, as exportações alcançaram valor de US$ 669 milhões,  - 4,7% sobre junho do ano passado, devido, especialmente, à diminuição da receita de dois produtos: óleo de soja (-66,7%, de US$ 102 milhões para US$ 34 milhões) e açúcar em bruto (-75,8%, de US$ 118 milhões para US$ 29 milhões). Em relação ao óleo de soja, o decréscimo deu-se tanto pela redução de 17% nas cotações internacionais, quanto pelo declínio de 60% na quantidade (de 238 mil toneladas para 95 mil toneladas), ocasionado pela retração das vendas para seus principais mercados compradores em 1999, como Irã, Índia e China, em razão da maior oferta externa de óleo de palma. Relativamente ao açúcar, o recuo resulta da queda de 80,1% na quantidade embarcada, ocasionado, principalmente, pela menor oferta do produto para exportação, já que os preços internacionais mostram-se em recuperação (21,2% sobre junho/1999). 

À exceção desses dois produtos, houve incremento nas vendas de outros importantes itens deste segmento: celulose (72,6%, de US$ 84 milhões para US$ 145 milhões, principalmente para Estados Unidos, Bélgica, Japão, Reino Unido e Itália), semimanufaturados de ferro/aço (37,7%, de US$ 77 milhões para US$ 106 milhões, para Estados Unidos, Bélgica, Taiwan, Canadá, Coréia do Sul, Países Baixos e França) e couros e peles (18,0%, de US$ 50 milhões para US$ 59 milhões, para Itália, Hong Kong, Estados Unidos, Portugal e Cingapura). Ressalte-se, ainda, a recuperação dos preços observada neste setor, pois, dos produtos com aumento de receita, apenas ferro-ligas registrou decréscimo de 3,9% na cotação, na comparação com junho de 1999: semimanufaturados de ferro/aço (aumento de preço de 44,9%), couros e peles (29,4%), celulose (37,6%), alumínio (14,0%) e ferro fundido em bruto (18,0%). Além disso, houve crescimento nos volumes embarcados de celulose (25,7%), ferro fundido em bruto (68,2%) e ferro-ligas (14,7%).

Quanto aos básicos, houve aumento de 8,8%, em valor, com as exportações somando US$ 1.251 milhões, sobressaindo as vendas de soja em grão (39,1%, de US$ 248 milhões para US$ 345 milhões, principalmente para China, Países Baixos, Espanha, Japão e Itália), em vista da elevação de 11% nos preços (de US$ 174,00 para US$ 193,00 a tonelada) e 26% nos volumes embarcados (total de 1,792 milhões de toneladas), na comparação com o ano anterior; e de minério de ferro (15,3%, de US$ 222 milhões para US$ 256 milhões, principalmente para Japão, Alemanha, China, Estados Unidos, Itália e Coréia do Sul), pelos maiores volumes embarcados, para um total de 13,3 milhões de toneladas, visto que os preços permaneceram no patamar de US$ 19,00/tonelada.

II.1.b – Comparativo Janeiro/junho-2000/1999
Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Junho-2000/99 

US$ milhões FOB
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           Janeiro - Junho



No 1o semestre de 2000, as exportações brasileiras registraram acréscimo de 16,5%, em relação a igual semestre de 1999. Esse resultado, como em todos os resultados mensais desde o início do ano, foi liderado pelo excelente desempenho das vendas de produtos industrializados (manufaturados e semimanufaturados), que registraram elevação de 19,1%.

Com o expressivo montante de US$ 15.401 milhões, as exportações de manufaturados, em particular, registraram crescimento de 22,1%, gerando receita adicional de US$ 2.792 milhões, o que correspondeu a 75% do total adicional obtido pelo país no semestre. A elevação da demanda pelos manufaturados brasileiros, seja pela melhor qualidade, seja pela maior competitividade, pôde ser sentida pelo crescimento das exportações para os mais significativos mercados compradores, como Aladi, 27,8% (Mercosul, 15,8%, e demais países da Aladi, 52,0%), Estados Unidos (20,2%), União Européia (14,7%) e Ásia (7,6%). A ampliação dos manufaturados estendeu-se, ainda, para outros mercados como Associação Européia de Livre Comércio - AELC (116,2%), Canadá (40,8%) e Oceania (104,0%). Ressalte-se, ainda, variações positivas para os principais produtos do segmento, exceção observada apenas para o item papel e cartão para escrita, cabendo destacar a ampliação das vendas de aviões (85,6%, de US$ 784 milhões para US$ 1.455 milhões), calçados (17,0%, de US$ 657 milhões para US$ 769 milhões), automóveis de passageiros (63,9%, de US$ 465 milhões para US$ 762 milhões) e aparelhos transmissores e receptores (155,6%, de US$ 293 milhões para US$ 749 milhões).

As exportações de semimanufaturados, por sua vez, consignaram elevação de 8,8%.  Entre os principais produtos do segmento, ampliaram-se as vendas de celulose (47,0%, que passaram de US$ 557 milhões para US$ 819 milhões); semimanufaturados de ferro e aço (34,9%, de US$ 522 milhões para US$ 704 milhões); alumínio em bruto (13,5%, de US$ 423 milhões para US$ 480 milhões)  e couros e peles (17,8%, de US$ 292 milhões para US$ 344 milhões). Vale acrescer que o segmento, em função do comportamento positivo de grande parte dos produtos, como madeira, ferro-ligas, ferro fundido, ouro, ligas de alumínio, borracha, catodos e mates de níquel, estanho e zinco, comportaria resultado mais expressivo, não fosse o recuo da vendas de açúcar e óleo de soja em bruto, dois produtos de grande peso no grupo. As exportações de açúcar declinaram de US$ 445 milhões  para US$ 199 milhões,  prejudicadas pelas baixas cotações e menores embarques, principalmente para o mercado russo,  para onde as vendas recuaram 64,6%, passando de US$ 279 milhões para US$ 99 milhões. Quanto ao óleo, as vendas caíram de US$ 352 milhões para US$ 127 milhões (-63,9%), com forte retração das exportações para o Irã (de US$ 242 milhões para US$ 21 milhões).

O crescimento das exportações de produtos básicos foi de 4,5%, expressando, sobretudo, a elevação das vendas de carne bovina (23,9%), farelo de soja (14,2%), minério de ferro (13,8%), soja (10,7%) e fumo em folhas  (10,3%). Em termos de variação absoluta, o melhor resultado ficou com o minério de ferro, cujas vendas evoluíram de US$ 1.322 milhões para US$ 1.505 milhões (+US$ 183 milhões).


II.2 – MERCADOS DE DESTINO

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Junho-2000/99 – US$ milhões FOB
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Neste 1o semestre de 2000, as exportações brasileiras apresentaram crescimento para todos os principais mercados de destino, indicando a recuperação econômica das economias em desenvolvimento e o bom desempenho dos desenvolvidos.  As vendas para a ALADI, distribuídas pelos segmentos do Mercosul e Demais Países da ALADI, registraram acréscimo de 30,1%, evoluindo de US$ 4.741 milhões para US$ 6.169 milhões. Para o Mercosul, o crescimento foi de 19,4%, com destaque para o mercado argentino, para onde as exportações subiram 17,4%, impulsionadas pela elevação das vendas de aparelhos transmissores e receptores (296,5%, de US$ 47 milhões para US$ 187 milhões); automóveis de passageiros (45,8%, de US$ 147 milhões para US$ 214 milhões) e autopeças (16,4%, de US$ 144 milhões para US$ 168 milhões). No tocante ao segmento dos demais países da ALADI, cujas vendas cresceram ainda mais significativamente (51,5%), o destaque  ficou com o México, para onde as vendas evoluíram para US$ 782,0 milhões, com crescimento de 99,3%, principalmente de automóveis de passageiros (579,5%, de US$ 31 milhões para US$ 208 milhões); motores para veículos (251,8%, de US$ 17 milhões para US$ 61 milhões); veículos de carga (290,4%, de US$ 9 milhões para US$ 35 milhões); aparelhos transmissores/receptores (275,6%, de US$ 8 milhões para US$ 29 milhões); chassis com motor (190,2%, de US$ 10 milhões para US$ 28 milhões) e soja em grão (418,4%, de US$ 5 milhões para US$ 24 milhões). 

Destaque-se, também, o crescimento das vendas para o Chile (57,4%, de US$ 369 milhões para US$ 582 milhões, principalmente carne bovina (338,4%), veículos de carga (290,9%), automóveis (215,2%), tratores (323,0%) e laminados planos de ferro e aço (151,9%)).

Para os Estados Unidos (inclusive Porto Rico), as exportações cresceram de US$ 4.929 milhões para US$ 6.030 milhões, registrando elevação de 22,3%. Pelo acréscimo de receita, os destaques ficaram com as exportações de aparelhos transmissores e receptores (80,6%, passando de US$ 163 milhões para US$ 295 milhões); calçados (20,4%, de US$ 429 milhões para US$ 516 milhões); ferro fundido (92,1%, de US$ 95 milhões para US$ 183 milhões); semimanufaturados de ferro e aço (37,0%, de US$ 225 milhões para US$ 308 milhões)  e celulose (59,6%, de US$ 129 milhões para US$ 205 milhões).  

As exportações para a União Européia  mostraram expansão de 8,5%. O  resultado pôde ser obtido graças ao maior dinamismo das vendas de aviões (de US$ 256 milhões para US$ 535 milhões, +109,0%); celulose (de US$ 213 milhões para US$ 349 milhões, +63,8%); farelo de soja (de US$ 510 milhões para US$ 621 milhões, +21,8%) e semimanufaturados de ferro e aço (de US$ 91 milhões para US$ 164 milhões, +80,2%). No total, essas variações, em valor, significaram receita adicional de US$ 598 milhões, representando 16,2% da elevação da receita total do semestre. Em termos de crescimento absoluto, as distinções ficaram com  a França  (elevação de US$ 592 milhões para US$ 892 milhões, principalmente aviões e farelo de soja), Itália (de US$ 917 milhões para US$ 1.081 milhões – couros e peles e automóveis de passageiros) e Reino Unido (de US$ 665 milhões para US$ 757 milhões – aviões e celulose). 

O crescimento das vendas para o bloco asiático foi de 11,5% (de US$ 2.678 milhões para US$ 2.986 milhões), cabendo destaque para a ampliação das vendas de alumínio em bruto (57,8%, de US$ 148 milhões para US$ 233 milhões); minério de ferro (15,6%, de US$ 468 milhões para US$ 542 milhões); soja em grão (53,7%, de US$  127 milhões para US$ 195 milhões)  e celulose (26,0%, de US$  178 milhões para US$ 224 milhões). As exportações para o Japão, principal mercado do bloco, alcançaram valor de US$ 1.217 milhões, com elevação de 22,8%, sobressaindo as vendas de minério de ferro, alumínio em bruto e celulose. Com relação aos demais mercados da região, é de se destacar, ainda, o aumento das vendas para a China (43,3%), Tailândia (35,1%)   e  Hong Kong (12,1%). 

Com variações negativas, ficaram as exportações para o Oriente Médio (35,1%, principalmente pelo recuo das vendas de óleo de soja em bruto, carne de frango, açúcar refinado e café), Europa Oriental (31,8%, açúcar, óxido de alumínio, farelo de soja e café) e África (3,1%, açúcar, papel e café).

III – IMPORTAÇÃO
III.1 – CATEGORIAS DE USO

III.1.a – Comparativo Junho-2000/1999 

Importação por Categorias de Uso 

Junho-2000/99 - US$ milhões FOB
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O valor registrado nas importações brasileiras de junho/2000 representou um crescimento de 3,3% em relação a junho/1999, refletindo, como vem ocorrendo desde fevereiro deste ano, os maiores gastos com combustíveis e lubrificantes (24,4%) e matérias primas e bens intermediários (18,3%). Na primeira categoria, a elevação das compras foi ocasionada pelo aumento dos preços do petróleo no mercado internacional (87,5%, de US$ 14,9/barril, em junho/1999, para US$ 27,9/barril, em junho/2000), uma vez que houve significativo recuo de 42,0% nas quantidades importadas. Segundo os índices calculados pela FUNCEX, os combustíveis aumentaram 79,6% em preços, enquanto decresceu a quantidade em 26,9%. Na segunda categoria, a elevação, ao contrário, espelhou o aumento das quantidades importadas, de 28,3%, de acordo com o índice de quantum da FUNCEX, tendo em vista a maior demanda por esses bens em face do maior dinamismo que a economia vem apresentando, com destaque para o aumento das importações de partes e peças para produtos intermediários (42,6%), produtos minerais (39,6%) e acessórios para equipamentos de transporte (19,9%). 
As importações de bens de capital em junho/2000, não obstante a elevação das compras de partes e peças para a indústria (34,3%), acessórios de maquinaria industrial (15,1%) e máquinas e aparelhos de escritório (12,8%), mostraram retração de 19,5%, em  relação a junho/1999, pelo expressivo recuo nas aquisições do item maquinaria industrial, de 55,2%, declinando de US$ 641 milhões para US$ 287 milhões. Para este segmento, o quantum decresceu 33,3%, embora os preços tenham apresentado incremento de 2,6%. 

No geral, as compras de bens de consumo recuaram 10,6% (de US$ 603 milhões para US$ 539 milhões), com retração de 20,0% no segmento de bens de consumo não-duráveis, mas observando crescimento de 1,9% nas compras de bens de consumo duráveis.  No primeiro    segmento, os menores gastos deram-se em função do decréscimo das importações de produtos farmacêuticos (36,8%), produtos alimentícios (19,5%) e vestuário (8,3%). No segundo, o crescimento, embora sem grande expressão, mostrou elevação apenas nas compras de máquinas e aparelhos de uso doméstico (40,6%, de US$ 32 milhões para US$ 45 milhões). No tocante aos demais itens do segmento, as variações, em termos absolutos, foram de pequena expressão: automóveis (de US$ 93 milhões para US$ 94 milhões), objetos de adorno (de US$ 53 milhões para US$ 54 milhões) e móveis e outros equipamentos de casa (de US$ 12 milhões para US$ 14 milhões).




III.1.b – Comparativo Janeiro/junho-2000/1999 

Importação por Categorias de Uso 

Janeiro/Junho-2000/99 - US$ milhões FOB
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O 1o semestre de 2000, em relação a igual período de 1999, acusou, como já observado, crescimento de 9,8% nas importações, uma variação que refletiu a elevação dos gastos nas compras de combustíveis e lubrificantes (43,7%) e matérias-primas e produtos intermediários (22,0%). No tocante à primeira categoria, o aumento decorreu, em grande medida, dos maiores gastos registrados nas compras de petróleo, o principal item do segmento, cujas cotações, a partir de maio de 1999, passaram a acusar seguidas e expressivas variações positivas, acusando, em média, elevação de 118,5%, na comparação do 1o semestre de 2000/1999. Nesse contexto, não obstante o declínio de 28,5% nos volumes importados, as aquisições do produto, em valor, registraram expansão de 57,0%. 

No tocante às matérias-primas e produtos intermediários, o aumento englobou a ampliação das aquisições de partes e peças de produtos intermediários (48,3%), produtos minerais (48,0%), produtos agropecuários não-alimentícios (19,5%), acessórios de equipamentos de transporte e produtos químicos e farmacêuticos (12,9%). Vale lembrar que a maior demanda pelos produtos do segmento vem retratando o bom desempenho da economia brasileira no ano, com expressivo aumento da produção industrial (6,6%, no primeiro quadrimestre/2000), por sua vez, impulsionada, entre outros fatores, pelo excelente desempenho das exportações de produtos manufaturados. 

No semestre, as importações de bens de consumo, no geral, registraram queda de 9,6%, com recuo de 9,5%, no segmento dos não-duráveis, e de 9,6%, no de duráveis. No primeiro segmento, à exceção da elevação das aquisições de produtos de toucador, o declínio alcançou todos demais grupamentos: bebidas e tabaco (18,2%), vestuário (17,3%), farmacêuticos (13,2%) e produtos alimentícios (11,9%). Na segmento dos duráveis, o decréscimo compreendeu significativa redução das importações de automóveis de passageiros, que recuaram de US$ 673 milhões para US$ 410 milhões (-39,1%). 


Nas compras de bens de capital observou-se retração de 8,9%, refletindo, em larga medida,  o decréscimo das importações de maquinaria industrial (34,1%, de US$ 2.726 milhões para US$ 1.796 milhões).  Em diversos grupamentos, contudo, verificaram-se aumento das aquisições, como equipamento móvel de transporte (30,7%), acessórios de maquinaria industrial (11,6%), máquinas  e aparelhos de escritório (11,2%) e  partes e peças para a indústria (8,7%).

III.2 –
MERCADOS DE ORIGEM – Comparativo Janeiro/junho-2000/1999

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Junho-2000/99 – US$ milhões FOB
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No 1o semestre de 2000, o crescimento de 9,8% registrado nas importações refletiu, principalmente, a elevação das compras originárias da ALADI (Mercosul e Demais Países da  ALADI) e Ásia. As importações do Mercosul registraram crescimento de 14,2%, em função do aumento das compras da Argentina (15,9%, de US$ 2.770 milhões para US$ 3.210 milhões), principalmente pelo aumento das aquisições de petróleo (286,4%, de US$ 149 milhões para US$ 577 milhões – tornando o país o principal mercado fornecedor) e nafta (112,4%, de US$ 47 milhões para US$ 101 milhões). Do segmento Demais Países da Aladi, as importações cresceram 53,0%, por conta da ampliação das compras da Colômbia (200,4%), Venezuela (60,9%), Chile (54,5%) e México (18,2%).

As importações do bloco asiático registraram expansão de 26,3%, com expressivo aumento do grupo constituído por Coréia do Sul (35,0%), Filipinas (150,9%), Indonésia (47,4%), Malásia (75,6%) e Tailândia (60,4%), com destaque para a elevação das compras de eletroeletrônicos. Cresceram, ainda, com destaque, as aquisições de Taiwan (49,6%, de US$ 236 milhões para US$ 353 milhões), China (33,6%, de US$ 376 milhões para US$ 502 milhões) e Hong Kong (16,4%, de US$ 124 milhões para US$ 145 milhões). Do Japão, principal mercado fornecedor, as importações passaram de US$ 1.214 milhões para US$ 1.302 milhões, figurando como principais produtos da pauta os  aparelhos transmissores e receptores, circuitos integrados, autopeças, rolamentos e motores de pistão.

 
As importações brasileiras da União Européia, nosso principal mercado fornecedor, atingiram valor de US$ 6.727 milhões (26,6%  do total), com queda de 8,1%, tendo em vista o recuo das importações de automóveis e alguns itens do segmento de bens de capital. É de se destacar, por outro lado, o crescimento das aquisições de aviões, que observaram significativa variação, passando de US$ 100 milhões para US$ 221 milhões. Por países, a queda das importações do bloco europeu refletiu o decréscimo das compras originárias da Alemanha (11,2%, de US$ 2.332 milhões para US$ 2.070 milhões), Itália (20,3%, de US$ 1.314 milhões para US$ 1.047 milhões) e Suécia (10,4%, de US$ 413 milhões para US$ 370 milhões). 

Dos Estados Unidos, as importações consignaram elevação de 5,6%, pelo crescimento das compras de uma gama de produtos finais e bens intermediários como circuitos integrados (85,7%), turborreatores (45,8%), aparelhos elétricos para telefonia (92,8%), autopeças (21,9%), máquinas para processamento de dados (4,9%) e instrumentos e aparelhos  de medida e verificação (6,4%).


O 1o semestre de 2000 registrou, ainda, em relação a 1999, elevação das importações da África (23,3%, de US$ 1.059 milhões para US$ 1.306 milhões, com destaque para as importações de  naftas), Europa Oriental (70,5%, de US$ 278 milhões para US$ 474 milhões - óleo diesel e fertilizantes) e Oriente Médio (68,0%, de US$ 409 milhões para US$ 687 milhões – petróleo, óleo diesel e fertilizantes). Por países, cresceram principalmente as compras da Argélia (África), Rússia (Europa Oriental) e Arábia Saudita, Iraque e Israel (Oriente Médio).

ANEXOS

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Junho - 2000/99– US$ milhões FOB
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						Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				5,564		5,799		-4.1		26.9		31.2

		ALADI				4,298		3,543		21.3		20.8		19.0

		- MERCOSUL				2,969		2,647		12.2		14.3		14.2

		- Demais da ALADI				1,329		896		48.3		6.4		4.8

		EUA (*)				4,874		4,688		4.0		23.6		25.2

		Ásia				2,971		2,424		22.6		14.4		13.0

		- Grupos do 5				894		607		47.3		4.3		3.3

		- Demais países				2,077		1,817		14.3		10.0		9.8

		Europa Oriental				401		224		79.0		1.9		1.2

		África				1,084		710		52.7		5.2		3.8

		Oriente Médio				557		311		79.1		2.7		1.7

		Total				20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico
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Plan1

				Junho						Var %

				2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,116		1,386				-19.5

		Matérias-primas e intermediários		2,387		2,018				18.3

		Bens de consumo		539		603				-10.6

		- Bens não-duráveis		276		345				-20.0

		- Bens duráveis		263		258				1.9

		Combustíveis e lubrificantes		561		451				24.4

		Petróleo		353		324				9.0

		Demais		208		127				63.8

		Total		4,603		4,458				3.3

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro - Junho				Var.%		Part. %

				2000		1999				2000		1999

		União Européia		7,434		6,852		8.5		28.4		30.5

		ALADI		6,169		4,741		30.1		23.6		21.1

		- MERCOSUL		3,769		3,157		19.4		14.4		14.1

		- Demais da ALADI		2,400		1,584		51.5		9.2		7.1

		EUA (*)		6,030		4,929		22.3		23.1		22.0

		Ásia		2,986		2,678		11.5		11.4		11.9

		- Grupo dos 5		607		597		1.7		2.3		2.7

		(Coréia, Filipinas, Indonésia, Malásia e TailLândia)

		- Demais da Ásia		2,379		2,081		14.3		9.1		9.3

		Europa Oriental		354		519		-31.8		1.4		2.3

		África		566		584		-3.1		2.2		2.6

		Oriente Médio		511		787		-35.1		2.0		3.5

		Total		26,153		22,451		16.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.

		(*) Inclui Porto Rico
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				JUNHO				Var.%		JANEIRO-JUNHO				Var.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999		2000/99

		Exportação		4,861		4,313		12.71		26,153		22,451		16.49

		média						0.00

		Importação		4,603		4,458		3.25		25,334		23,072		9.80

		média		209.2		212.3		-1.44

		Saldo		258		-145		-		819		-621		-

		Corr.  de Comércio		9,464		8,771		7.90		51,487		45,523		13.10

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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				Junho						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		1,251		1,150				8.8

		Soja em grão		345		248				39.1

		Minério de ferro		256		222				15.3

		Farelo de soja		160		166				-3.6

		Café em grão		117		167				-29.9

		Fumo em folhas		111		112				-0.9

		Carne de frango		55		80				-31.3

		Carne bovina "in natura"		52		46				13.0

		SEMIMANUFATURADOS		669		702				-4.7

		Celulose		145		84				72.6		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		106		77				37.7

		Alumínio em bruto		70		72				-2.8

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		59		50		50		18.0

		MANUFATURADOS		2,811		2,393				17.5

		Aviões		235		189				24.3

		Apars.transmissores/recep.		174		59				194.9

		Automóveis passageiros		165		106				55.7

		Calçados		142		116				22.4

		Autopeças		105		105				0.0

		Suco de laranja		104		114				-8.8

		Motores p/veículos		92		86				7.0

		Laminados planos		80		76				5.3

		Veículos de carga		79		53				49.1

		Bombas e compressores		66		54				22.2

		Papel e cartão para escrita		47		54				-13.0

		Pneumáticos		46		37				24.3

		Móveis		44		30				46.7

		Polímeros		41		23				78.3

		Acucar refinado		38		69				-44.9

		Maquinas p/ processamento dados		34		27				25.9

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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				Junho				Var.%		Part.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,116		1,386		-19.5		24.2		31.1

		Maquinaria industrial		287		641		-55.2		6.2		14.4

		Máqs. e apars. escritório/científico		238		211		12.8		5.2		4.7

		Equipamento móvel de transporte		103		140		-26.4		2.2		3.1

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		145		108		34.3		3.2		2.4

		Acessórios de maquinaria industrial		84		73		15.1		1.8		1.6

		Demais		343		286		19.9		7.5		6.4

		Matérias-primas e intermediários		2,387		2,018		18.3		51.9		45.3

		Produtos químicos e farmacêuticos		650		627		3.7		14.1		14.1

		Produtos minerais		444		318		39.6		9.6		7.1

		Produtos intermediários - partes/peças		415		291		42.6		9.0		6.5

		Acessórios de equip. de transporte		374		312		19.9		8.1		7.0

		Produtos agropecuários não alimentícios		207		178		16.3		4.5		4.0

		Produtos alimentícios primários		126		148		-14.9		2.7		3.3

		Demais		171		144		18.8		3.7		3.2

		Bens de consumo		539		603		-10.6		11.7		13.5

		- Bens não-duráveis		276		345		-20.0		6.0		7.7

		Produtos alimentícios		103		128		-19.5		2.2		2.9

		Produtos farmacêuticos		74		117		-36.8		1.6		2.6

		Produtos de toucador		21		18		16.7		0.5		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		11		12		-8.3		0.2		0.3

		Bebidas e tabaco		13		9		44.4		0.3		0.2

		Demais		54		61		-11.5		1.2		1.4

		- Bens duráveis		263		258		1.9		5.7		5.8

		Veículos automóveis de passageiros		94		93		1.1		2.0		2.1

		Objetos de adorno e de uso pessoal		54		53		1.9		1.2		1.2

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		39		43		-9.3		0.8		1.0

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		45		32		40.6		1.0		0.7

		Móveis e outros equipamentos de casa		14		12		16.7		0.3		0.3

		Demais		17		25		-32.0		0.4		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		561		451		24.4		12.2		10.1

		Petróleo		353		324		9.0		7.7		7.3

		Demais		208		127		63.8		4.5		2.8

		Total		4,603		4,458		3.3		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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				Janeiro-Junho				Var.%		Part. %

				2000		1999		2000/99		2000		1999

		Bens de Capital		6,137		6,736		-8.9		24.2		29.2

		. Maquinaria industrial		1,796		2,726		-34.1		7.1		11.8

		. Máquinas e apar. de escritório, serviço científico		1,145		1,030		11.2		4.5		4.5

		. Parte e peças p/bens de capital p/indústria		722		664		8.7		2.8		2.9

		. Equipamento móvel de transporte		664		508		30.7		2.6		2.2

		. Acessórios de maquinaria industrial		441		395		11.6		1.7		1.7

		. Demais produtos		1,369		1,413		-3.1		5.4		6.1

		Matérias-Primas e Prods.intermediários		13,284		10,889		22.0		52.4		47.2

		. Produtos químicos e farmacêuticos		3,737		3,310		12.9		14.8		14.3

		. Produtos Minerais		2,428		1,640		48.0		9.6		7.1

		. Produtos intermediários - partes e peças		2,168		1,462		48.3		8.6		6.3

		. Acessórios de equipamentos de transporte		1,966		1,688		16.5		7.8		7.3

		. Produtos agropecuários não alimentícios		1,226		1,026		19.5		4.8		4.4

		. Produtos alimentícios primários		792		881		-10.1		3.1		3.8

		. Demais produtos		967		882		9.6		3.8		3.8

		Bens de Consumo		3,251		3,595		-9.6		12.8		15.6

		-  Bens Não-duráveis		1,817		2,008		-9.5		7.2		8.7

		.  Produtos alimentícios		732		831		-11.9		2.9		3.6

		.  Produtos farmacêuticos		487		561		-13.2		1.9		2.4

		.  Produtos de toucador		113		99		14.1		0.4		0.4

		.  Vestuário e outras confecções t êxteis		91		110		-17.3		0.4		0.5

		.  Bebidas e tabacos		54		66		-18.2		0.2		0.3

		.  Demais produtos		340		341		-0.3		1.3		1.5

		-  Bens Duráveis		1,434		1,587		-9.6		5.7		6.9

		. Veículos automóveis de passageiros		410		673		-39.1		1.6		2.9

		. Objetos de adorno, de uso pessoal e outros		317		305		3.9		1.3		1.3

		. Partes e peças p/ bens de consumo duráveis		246		236		4.2		1.0		1.0

		. Máquinas e aparelhos de uso doméstico		241		191		26.2		1.0		0.8

		. Móveis e outros equipamentos para casa		83		75		10.7		0.3		0.3

		. Demais produtos		137		107		28.0		0.5		0.5

		Combustíveis e Lubrificantes		2,662		1,852		43.7		10.5		8.0

		. Petróleo		1,488		943		57.8		5.9		4.1

		. Demais produtos		1,174		909		29.2		4.6		3.9

		Total		25,334		23,072		9.8		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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				Janeiro-Junho						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		5,962		5,703				4.5

		Minério de ferro		1,505		1,322				13.8

		Soja em grão		1,108		1,001				10.7

		Café em grão		805		1,156				-30.4

		Farelo de soja		749		656				14.2

		Carne de frango		372		421				-11.6

		Fumo em folhas		332		301				10.3

		Carne bovina "in natura"		249		201				23.9

		SEMIMANUFATURADOS		4,055		3,728				8.8

		Celulose		819		557				47.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		704		522				34.9

		Alumínio em bruto		480		423				13.5		104.00

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		344		292				17.8

		MANUFATURADOS		15,401		12,609				22.1

		Aviões		1,455		784				85.6

		Calçados		769		657				17.0

		Automóveis passageiros		762		465				63.9

		Apars.transmissores/recep.		749		293				155.6

		Autopeças		595		536				11.0

		Suco de laranja		578		557				3.8

		Motores p/veículos		529		458				15.5

		Laminados planos		449		419				7.2

		Bombas e compressores		370		330				12.1

		Veículos de carga		370		326				13.5

		Papel e cartão para escrita		272		307				-11.4

		Pneumáticos		269		229				17.5

		Móveis		229		167				37.1

		Polímeros		216		123				75.6

		Hidrocarbonetos		186		102				82.4

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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						Janeiro-Junho				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		Bens de Capital				6,137		6,736		-8.9		24.2		29.2

		Matérias Primas e Intermediários				13,284		10,889		22.0		52.4		47.2

		Bens de consumo				3,251		3,595		-9.6		12.8		15.6

		. Bens Não-Duráveis				1,817		2,008		-9.5		7.2		8.7

		. Bens Duráveis				1,434		1,587		-9.6		5.7		6.9

		Combustíveis e Lubrificantes				2,662		1,852		43.7		10.5		8.0

		. Petróleo				1,488		943		57.8		5.9		4.1

		. Demais				1,174		909		29.2		4.6		3.9

		Total				25,334		23,072		9.8		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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				Janeiro - Junho										Var.%

				2000		Part. %		1999		Part. %

		Básicos		5,962		22.8		5,703		25.4				4.5

		Industrializados		19,456		74.4		16,337		72.8				19.1

		. Semimanufaturados		4,055		15.5		3,728		16.6				8.8

		. Manufaturados		15,401		58.9		12,609		56.2				22.1

		Op. Especiais		735		2.8		411		1.8				78.8

		Total		26,153		100.0		22,451		100.0				16.5

		Fonte: ALICE / SISCOMEX
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						Janeiro-Junho				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				6,727		7,322		-8.1		26.6		31.7

		ALADI				5,352		4,314		24.1		21.1		18.7

		- MERCOSUL				3,675		3,218		14.2		14.5		13.9

		- Demais da ALADI				1,677		1,096		53.0		6.6		4.8

		EUA (*)				5,989		5,680		5.4		23.6		24.6

		Ásia				3,659		2,897		26.3		14.4		12.6

		- Grupo do 5				1,086		730		48.8		4.3		3.2

		- Demais países				2,573		2,167		18.7		10.2		9.4

		Europa Oriental				474		278		70.5		1.9		1.2

		África				1,306		1,059		23.3		5.2		4.6

		Oriente Médio				687		409		68.0		2.7		1.8

		Total				25,334		23,072		9.8		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico
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				JUNHO														MAIO				Var. %

												Var.%										Jun-2000/Mai-99

				2000		Média		1999		Média		Valor		Média				2000		Média		Valor		Média

		Básicos		1,251		59.6		1,150		54.8		8.8		8.8				1,328		60.4		-5.8		-1.3

		Industrializados		3,480		165.7		3,095		147.4		12.4		12.4				3,431		156.0		1.4		6.3

		. Semimanufaturados		669		31.9		702		33.4		-4.7		-4.7				684		31.1		-2.2		2.5

		. Manufaturados		2,811		133.9		2,393		114.0		17.5		17.5				2,747		124.9		2.3		7.2

		Op.  Especiais		130		6.2		68		3.2		91.2		91.2				304		13.8		-57.2		-55.2

		Total		4,861		231.5		4,313		205.4		12.7		12.7				5,063		230.1		-4.0		0.6

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE/SISCOMEX

		Junho2000 21 dias  uteis  Junho999  21 dias uteis e Maio/2000: 22 dias úteis:
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				MAIO														ABRIL				Var. %

												Var.%										Mai-2000/Abr-99

				2000		Média		1999		Média		Valor		Média				2000		Média		Valor		Média

		Básicos		1,328		60.4		1,295		61.7		2.5		-2.1				1,085		57.1		22.4		5.7

		Industrializados		3,431		156.0		3,008		143.2		14.1		8.9				3,021		159.0		13.6		-1.9

		. Semimanufaturados		684		31.1		688		32.8		-0.6		-5.1				603		31.7		13.4		-2.0

		. Manufaturados		2,747		124.9		2,320		110.5		18.4		13.0				2,418		127.3		13.6		-1.9

		Op.  Especiais		304		13.8		83		4.0		266.3		249.6				75		3.9		305.3		250.1

		Total		5,063		230.1		4,386		208.9		15.4		10.2				4,181		220.1		21.1		4.6

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE/SISCOMEX

		Maio/2000: 22 dias úteis: Abril/2000: 19 dias úteis: e Maio/1999: 21 dias úteis






_1023089048.xls
Plan1

				Maio						Var %

				2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,111		1,147				-3.1

		Matérias-primas e intermediários		2,426		1,975				22.8

		Bens de consumo		591		593				-0.3

		- Bens não-duráveis		318		319				-0.3

		- Bens duráveis		273		274				-0.4

		Combustíveis e lubrificantes		543		365				48.8

		Petróleo		254		146				74.0

		Demais		289		219				32.0

		Total		4,671		4,080				14.5

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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				M A I O				Var.%		J A N E I R O - M A I O				Var.%

				2000		1999		2000 / 1999		2000		1999		2000 / 1999

		Exportação		5,063		4,386		15.44		21,292		18,138		17.39

		média						0.00

		Importação		4,671		4,080		14.49		20,694		18,614		11.17

		média		212.3		194.3		9.28

		Saldo		392		306		-		598		-476		-

		Corr.  de Comércio		9,734		8,466		14.98		41,986		36,752		14.24

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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				Janeiro-Maio						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		4,711		4,553				3.5

		Minério de ferro		1,249		1,100				13.5

		Soja em grão		763		753				1.3

		Café em grão		689		990				-30.4

		Farelo de soja		589		490				20.2

		Carne de frango		317		341				-7.0

		Fumo em folhas		221		190				16.3

		Carne bovina "in natura"		197		156				26.3

		SEMIMANUFATURADOS		3,386		3,026				11.9

		Celulose		674		474				42.2

		Semimanufaturados de ferro/aço		599		445				34.6

		Alumínio em bruto		409		351				16.5		104.00

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		285		242				17.8

		MANUFATURADOS		12,590		10,216				23.2

		Aviões		1,220		595				105.0

		Calçados		628		541				16.1

		Automóveis passageiros		597		359				66.3

		Apars.transmissores/recep.		575		234				145.7

		Autopeças		490		431				13.7

		Suco de laranja		474		443				7.0

		Motores p/veículos		437		372				17.5

		Laminados planos		370		343				7.9

		Bombas e compressores		305		276				10.5

		Veículos de carga		291		273				6.6

		Papel e cartão para escrita		225		254				-11.4

		Pneumáticos		223		192				16.1

		Móveis		186		137				35.8

		Polímeros		175		100				75.0

		Hidrocarbonetos		172		87				97.7

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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				Janeiro - Maio				Var.%		Part. %

				2000		1999				2000		1999

		União Européia		6,182		5,581		10.8		29.0		30.8

		ALADI		5,065		3,888		30.3		23.8		21.4

		- MERCOSUL		3,106		2,606		19.2		14.6		14.4

		- Demais da ALADI		1,959		1,282		52.8		9.2		7.1

		EUA (*)		4,937		4,014		23.0		23.2		22.1

		Ásia		2,277		2,086		9.2		10.7		11.5

		- Grupo dos 5		506		467		8.4		2.4		2.6

		(Coréia, Filipinas, Indonésia, Malásia e TailLândia)

		- Demais da Ásia		1,771		1,619		9.4		8.3		8.9

		Europa Oriental		307		397		-22.7		1.4		2.2

		África		427		477		-10.5		2.0		2.6

		Oriente Médio		420		596		-29.5		2.0		3.3

		Total		21,292		18,138		17.4		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.

		(*) Inclui Porto Rico
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Plan1

				Maio						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		1,328		1,295				2.5

		Soja em grão		337		335				0.6

		Minério de ferro		307		305				0.7

		Farelo de soja		196		175				12.0

		Café em grão		146		174				-16.1

		Fumo em folhas		70		70				0.0

		Carne de frango		62		79				-21.5

		Carne bovina "in natura"		53		39				35.9

		SEMIMANUFATURADOS		684		688				-0.6

		Celulose		141		108				30.6		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		137		120				14.2

		Alumínio em bruto		68		73				-6.8

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		64		50		50		28.0

		MANUFATURADOS		2,747		2,320				18.4

		Aviões		204		115				77.4

		Automóveis passageiros		174		105				65.7

		Calçados		121		111				9.0

		Apars.transmissores/recep.		115		65				76.9

		Autopeças		107		98				9.2

		Motores p/veículos		101		91				11.0

		Laminados planos		80		83				-3.6

		Veículos de carga		74		49				51.0

		Bombas e compressores		72		60				20.0

		Suco de laranja		59		91				-35.2

		Papel e cartão para escrita		52		57				-8.8

		Pneumáticos		47		41				14.6

		Hidrocarbonetos		42		19				121.1

		Móveis		41		32				28.1

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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						Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		Bens de Capital				5,021		5,350		-6.1		24.3		28.7

		Matérias Primas e Intermediários				10,866		8,871		22.5		52.5		47.7

		Bens de consumo				2,712		2,992		-9.4		13.1		16.1

		. Bens Não-Duráveis				1,541		1,663		-7.3		7.4		8.9

		. Bens Duráveis				1,171		1,329		-11.9		5.7		7.1

		Combustíveis e Lubrificantes				2,095		1,401		49.5		10.1		7.5

		. Petróleo				1,129		619		82.4		5.5		3.3

		. Demais				966		782		23.5		4.7		4.2

		Total				20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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Plan1

				Maio				Var.%		Part.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,111		1,147		-3.1		23.8		28.1

		Maquinaria industrial		313		461		-32.1		6.7		11.3

		Máqs. e apars. escritório/científico		205		166		23.5		4.4		4.1

		Equipamento móvel de transporte		139		109		27.5		3.0		2.7

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		128		106		20.8		2.7		2.6

		Acessórios de maquinaria industrial		79		67		17.9		1.7		1.6

		Demais		326		305		6.9		7.0		7.5

		Matérias-primas e intermediários		2,426		1,975		22.8		51.9		48.4

		Produtos químicos e farmacêuticos		703		573		22.7		15.1		14.0

		Produtos minerais		426		322		32.3		9.1		7.9

		Produtos intermediários - partes/peças		415		264		57.2		8.9		6.5

		Acessórios de equip. de transporte		369		341		8.2		7.9		8.4

		Produtos agropecuários não alimentícios		219		171		28.1		4.7		4.2

		Produtos alimentícios primários		133		158		-15.8		2.8		3.9

		Demais		161		146		10.3		3.4		3.6

		Bens de consumo		591		593		-0.3		12.7		14.5

		- Bens não-duráveis		318		319		-0.3		6.8		7.8

		Produtos alimentícios		106		128		-17.2		2.3		3.1

		Produtos farmacêuticos		97		86		12.8		2.1		2.1

		Produtos de toucador		22		16		37.5		0.5		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		17		17		0.0		0.4		0.4

		Bebidas e tabaco		11		9		22.2		0.2		0.2

		Demais		65		63		3.2		1.4		1.5

		- Bens duráveis		273		274		-0.4		5.8		6.7

		Veículos automóveis de passageiros		83		119		-30.3		1.8		2.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		60		53		13.2		1.3		1.3

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		44		40		10.0		0.9		1.0

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		49		29		69.0		1.0		0.7

		Móveis e outros equipamentos de casa		17		13		30.8		0.4		0.3

		Demais		20		20		0.0		0.4		0.5

		Combustíveis e lubrificantes		543		365		48.8		11.6		8.9

		Petróleo		254		146		74.0		5.4		3.6

		Demais		289		219		32.0		6.2		5.4

		Total		4,671		4,080		14.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






_1022507382.xls
Plan1

				Janeiro - Maio										Var.%

				2000		Part. %		1999		Part. %

		Básicos		4,711		22.1		4,553		25.1				3.5

		Industrializados		15,976		75.0		13,242		73.0				20.6

		. Semimanufaturados		3,386		15.9		3,026		16.7				11.9

		. Manufaturados		12,590		59.1		10,216		56.3				23.2

		Op. Especiais		605		2.8		343		1.9				76.4

		Total		21,292		100.0		18,138		100.0				17.4

		Fonte: ALICE / SISCOMEX
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Plan1

				Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

				2000		1999		2000/99		2000		1999

		Bens de Capital		5,021		5,350		-6.1		24.3		28.7

		. Maquinaria industrial		1,509		2,085		-27.6		7.3		11.2

		. Máquinas e apar. de escritório, serviço científico		907		819		10.7		4.4		4.4

		. Parte e peças p/bens de capital p/indústria		577		556		3.8		2.8		3.0

		. Equipamento móvel de transporte		561		368		52.4		2.7		2.0

		. Acessórios de maquinaria industrial		357		322		10.9		1.7		1.7

		. Demais produtos		1,110		1,200		-7.5		5.4		6.4

		Matérias-Primas e Prods.intermediários		10,866		8,871		22.5		52.5		47.7

		. Produtos químicos e farmacêuticos		3,087		2,683		15.1		14.9		14.4

		. Produtos Minerais		1,984		1,322		50.1		9.6		7.1

		. Produtos intermediários - partes e peças		1752		1,171		49.6		8.5		6.3

		. Acessórios de equipamentos de transporte		1562		1,376		13.5		7.5		7.4

		. Produtos agropecuários não alimentícios		1019		848		20.2		4.9		4.6

		. Produtos alimentícios primários		665		733		-9.3		3.2		3.9

		. Demais produtos		797		738		8.0		3.9		4.0

		Bens de Consumo		2,712		2,992		-9.4		13.1		16.1

		-  Bens Não-duráveis		1,541		1,663		-7.3		7.4		8.9

		.  Produtos alimentícios		629		703		-10.5		3.0		3.8

		.  Produtos farmacêuticos		412		444		-7.2		2.0		2.4

		.  Produtos de toucador		93		81		14.8		0.4		0.4

		.  Vestuário e outras confecções t êxteis		81		98		-17.3		0.4		0.5

		.  Bebidas e tabacos		41		58		-29.3		0.2		0.3

		.  Demais produtos		285		279		2.2		1.4		1.5

		-  Bens Duráveis		1,171		1,329		-11.9		5.7		7.1

		. Veículos automóveis de passageiros		316		580		-45.5		1.5		3.1

		. Objetos de adorno, de uso pessoal e outros		263		252		4.4		1.3		1.4

		. Partes e peças p/ bens de consumo duráveis		206		193		6.7		1.0		1.0

		. Máquinas e aparelhos de uso doméstico		196		159		23.3		0.9		0.9

		. Móveis e outros equipamentos para casa		69		63		9.5		0.3		0.3

		. Demais produtos		121		82		47.6		0.6		0.4

		Combustíveis e Lubrificantes		2,095		1,401		49.5		10.1		7.5

		. Petróleo		1,129		619		82.4		5.5		3.3

		. Demais produtos		966		782		23.5		4.7		4.2

		Total		20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






